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Eterno é o que convoca as sombras
o que designa a aceleração da realidade
nesse rumor interior um sopro comunga com a tua carne
e o que deténs em queda um instante 
ressurge como flagelação na luz.
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Um olhar imobiliza-nos primordial como as estrelas
ou as palavras fendidas entre lábios.
Nessa lassidão a luz retém tudo e contemplamos o que se precipita fundente
e em cadência irresistível ou água.
Um rio flui assim lacerando o pensamento o silêncio a bússola de um lugar
o que dilacera o divino ou crepita nas ondas onde se perscruta uma voz uníssona onde renunciamos versos e armadilhas metafóricas - nesse instante o mundo é um rasto de pele no eco da carne ininterrupta onde recolhes as nuvens
ou a exactidão.
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Um olhar primordial funde-se com o teu olhar, abala a respiração,
penetra a mudez, é uma prece inaudita onde perscruto uma essência
como quem acolhe nos dedos um fio de terra.
Nesse instante ancestral e nómada como lente polida pelo vento
chega aos lábios um murmúrio, a peregrinação anónima de um pensamento
que fenece como no deserto a água.
Assim se declina a eternidade, a exactidão absoluta do fogo,
a derradeira matéria dos precipícios, o que vem incerto, infinito ou sombra.
Nessa plenitude retomas o vértice da água em que lavas os olhos
e escutas as palavras no seu devir crepuscular até que a mão se cubra de trevas
ou num sopro agonize.
























[image: Agora embora soubesse o seu nome e nas narinas a cinza escaldasse como um chicote de agulhas Ã¡cidas o meu olhar era um pressÃ¡gio infindo - assim se aproxima a tempestade apesar das sombras inÃºteis e ninguÃ©m chega da embriaguez ou agoniza na vertigem da lucidez -, ninguÃ©m desce por um rosto ao seu abismo nessa errÃ¢ncia escura em que a piedade Ã© uma lÃ¢mpada fatigada como um animal que sangra -, Ã© nesse momento que Ã© perfeito o que Ã© invisÃ­vel  a desapariÃ§Ã£o que penetra e se adensa num pensamento -, Ã© esse rosto como um espelho a alegoria que permanece envolto nos seus panos feridos despojados de solidÃ£o sem descanso -, nessa queda calo-me Ã¡vido apenas para arder.jv"]







Agora embora soubesse o seu nome e nas narinas a cinza escaldasse como um chicote de agulhas ácidas o meu olhar era um presságio infindo - assim se aproxima a tempestade apesar das sombras inúteis, ninguém chega da embriaguez ou agoniza na vertigem da lucidez -, ninguém desce por um rosto ao seu abismo nessa errância escura em que a piedade é uma lâmpada fatigada como um animal que sangra -, é nesse momento perfeito que se adensa um pensamento -, é nesse rosto como num espelho que a alegoria permanece envolta nos seus panos feridos despojados de solidão sem descanso -, nessa queda calo-me ávido apenas para arder.
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A voz deduz o que leve se anuncia
o seu abandono referencia a tempestade
que um sopro abstrai da sua origem
pode ser uma âncora transitória
o inamovível instante donde translada uma metáfora
a que damos a face ou onde redimimos o vento
como num naufrágio apenas a espuma
escuta o mistério dos segredos.














[image: No crepÃºsculo, percutindo as sÃ­labas, as sombras nos caminhos sÃ£o a torrente absoluta, o Ã¢mago do silÃªncio que germina perpÃ©tuo.(jv)"]




No crepúsculo, percutindo as sílabas, as sombras nos caminhos são a torrente absoluta, o âmago do silêncio que perpétuo germina.
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UMA PALAVRA UNÍSSONA

para  Nuno Guedes


Como fósforo ou sopro invisível abrem-se em tumulto as moradas inclementes das palavras - são luzes imperecíveis em tormento ou moldura -, quase margem em declínio ou soberba.

O que se observa deriva do movimento da mão, abismo que se alcança fendendo de dor os dedos, o desassossego que as sombras consomem mortiças ferindo as veias no seu firmamento -, são caudalosas essas chuvas que rasgam sonoras a carne e configuram o que se ergue em eternidade ou refúgio -, nesse limite se recolhem as pálpebras em dádiva e lume derradeiro, joelho que experimenta a terra, vértice da voz que recomeça dispondo insone os verbos, rumor comungando com as estrelas a água que flutua nos naufrágios. 
E dizes:

O poema na sua plenitude é apenas visível em agonia ou mergulho, escava o mundo intemporal, desconfia da cegueira, é o pulmão das pedras que silvam, murmúrio em constelação onde se dissolve a morte de um rosto - do teu e do meu rosto.
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Algum rigor se exige quando extenuamos o olhar como se num labirinto medíssemos as sombras. É apenas de um território ou antecâmera que falamos se na paisagem pendulam frutos ou pássaros esvoaçam precipitando a harmonia mais fecunda da abundância - a sabedoria será esse instante inacessível, uma constelação selando as palavras na sua dança como se vedando o sangue a pele ascendesse ao lugar mais alto da terra e um rumor iluminasse o que resta coroando de segredos o que em volta se desata invisível em oferenda.
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Quem vê a escuridão como um escaravelho na tempestade? Somente os peixes acompanham o silêncio das palavras, aproximam o seu olhar intacto dos enigmas como se em nenhum lugar nem a luz escapasse para desvendar o que esquecemos com violência - não é sobre a cegueira, mas sobre a intimidade um instante a soletrar como se uma árvore abandonasse a sua sombra e no seu limite os escombros do vento.
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Por vezes ignoramos a que se destina o que esmagamos sob o nosso olhar que pressentimento se desenha nessa nudez o que une em sossego essa fragilidade que ruído permanece misterioso como se abríssemos os braços para ali chegar - e porque aguardamos que a claridade finalmente encontre o seu lugar aproximamos a boca para que um segredo se aloje nessa luminosidade que não nos pertence ou apenas principia para descansarmos as mãos.
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